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PRESIDENCIA DE HONOR ¥ PROTECTORA: Excmo. Sr» Gobernador C'ml, 
Sr. Alcalde y Sr. Presidente de la D i p u t a c i ó n Provinc ia l . 

SOCIO PROTECTOR DE HONOR: D ñ a . Josefina Sanz, Vda de M o r e l l i . 
J U N T A D E GOBIERNO: ^Presidente, Sr. D . Eduardo R o d r í g u e z Losada; Vicepre

sidente, Excmo. Sr. D. Leoncio de Aspe y Vaamonde; Secretario, D . Antonio N ú -
ñez R o d r í g u e z ; Vicesecretario, l i m o . Sr. D. Pablo Chaves; Tesorero, limo. Sr. don 
Carlos Pardo de Donlebum y Pascual de Bonanza.—Vocales: Excmos. Sres. don 
Enrique Somoza, O. Luis M o l i n a y D. Luis M o l e z ú n N ó ñ e z ; limos1. Sres. don 
Manuel Puga P e q u e ñ o y D . J o s é Morales Arboleya; Sres. D . F e m a n d o Ozores, 
D. Jacobo R o d r í g u e z Losada y Trulock, D . J o a q u í n Viias D u r a n , D . Santiago 
P i ñ e i r o C a y a m é s , D . J e s ú s M o l i n a Paz, D . Eduardo R a m í r e z Losada y el Pre
sidente de Ant iguos Alumnos, D . Gregorio Pazos G a r c í a . 
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cuyo m é r i t o recae pr inc ipa lmente en 
ellas. 
' P a r a esto pueden pedir la lana que 

necesiten, a l Presidente, t e l é fono 21824 o 
a l vocal don Fernando Ozores, t e l é fono 
26620. ~ , 
i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i u i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

Siendo deseo de la Di rec t iva de estas 
Escuelas, seguir concediendo por Navidad 
jerseys y calzado a todos los n i ñ o s y n i 
ñ a s que concurren a ellas, ya que este re
galo piroporciona g r an a l eg r í a a los a lum
nos y sus famil ias , cubriendo una de las 
necesidades m á s importantes que expe
r imen tan ; nos vemos obligados a rogar 
a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que con tan to 
i n t e r é s colaboraron a este e m p e ñ o en el 
a ñ o ú l t i m o , vuelvan a su cari tat ivo' t ra
bajo, s in prisa —ya que el plazo es l a r 
g ó — pero s in ecliarlo: en olvido. Piensen 
que su colaboración, es indispensable para 
l levar a cabo esta impor t an te caridad, 

S 
D o n Fernando A m o r Couto, 5 pesetas; 

F . C. G., 100 pesetas. 

JERSEYS PARA N A V I D A D DE 1963 

iSrta, Conclia Otero 2 
iSrta. A m a l i a D o m í n g u e z ... ... . . . 1 
iSirta. ¡María de l P i la r Cancela ... 1 
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iSrta, M a r í a Mar t ínez . A lmoyna .. . 1 
íSra. de Bravo ... 2 

HuiiiiniiiiiiiiniiiiuiiiiiiHiiiiiiirmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiB 

Movimiento fle suscripción 
Altas 

Se suscriben con CINICO PESETAS 
mensuales: don J o s é G u t i é r r e z Ylloibre, 
d o ñ a Luisa F e r n á n d e z y don Rafael Cas
t ro . - . 

¡Elevan su cuota anua l de DOCE a 
VEINTICINCO1 PESETAS, don Angel To
rres de La Riva. ' 

Bajas 

Son ibaja ipor ausencia: don Juan A m é -
rico, don Antonio Collar, don M a r i o Lo
sada y l a s e ñ o r i t a M a r í a de l Carmen V á z -
qiuez, con U N A PESETA; d o ñ a M a r í a L u i 
sa ArMzú de A. Loriga, don J o a q u í n , M o n 
tesinos, don Alejandro Novo, don Leonar
do G u t i é r r e z y don Migue l P é r n á n d e z , 

-con CINCO PESETAS; don J o s é M a r í a 
Arroyo Prego, don An ton io Vázquez Cou-
to y don Leonardo G u t i é r r e z I l lobre, con 
D I E Z PESETAS; don Francisco Proce, con 
QUINCE PESETAS-, y don Manue l Roca-
for t , con CINCUENTA PESETAS. 

Bajas por d e f u n c i ó n : don Luis Labar ta 
y don Laureano M a r t í n e z , con UNA PE
SETA; d o n Manue l Salazar y d o ñ a M a r í a 
Regina Goicocíñea, con DOS PESETAS; 
don R a m ó n Eí roa , Guerra, don Pablo 
Iglesias Rourg, y don A n t o n i o Ga rc í a , con 

C I N T O PESETAS, y don Nicanor A1varez, 
con D I E Z PESETAS. Rogamos los tengan 
presentes en sus oraciones, 
n n i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n 

Escuelas Populares Gratuitas 
E n la Eiscuela del Sagrado C o r a z ó n de 

J e s ú s ( H e r r e r í a s ) , siguen matr iculados 
103 n i ñ o s , y en l a de San Antonio , de la 
Cancela, 127 n i ñ a s . 

A L I M E N T A C I O N 

Duran te el me^ de Febrero, se d i s t r ibu
yeron entre las dos Escuelas, 3.328- racio
nes de comida y 3.415 raciones de pan. 

SECCION D E N I Ñ A S 

(Calle de l a Cancela, 2, 4 y 6) 

Todos, los días , a las siete y media de 
la m a ñ a n a , se celebra Misa rezada en l a 
Capil la de esta Escuela. Se a d m i t e n en
cargos para su ap l i cac ión . 

M U T U A L I D A D ESCOLAR OATOLICA 

(Cuenta del mes de Enero) 

Existencia en fin de diciembre /.. 
Escuela de N i ñ o s : 

Cuotas cobradas 
L ] c u • a de N i ñ a s : 

Cuotas cobradas 

L350 

108 

71 

T O T A L ... 1.529 

Saldo para e l mes de Febrero: M i l qui 
nientas veint inueve pesetas. 

i i m m i M i i i i i u i u i m i i i i m m i m i m i t i m n m i i i m i i i i i i i n ^ 

Encíclica «MATER ET MAGISTRA» 
(Continuación) 

(Nó podemos dejar de referirnos a q u í a l 
hecího de que ¡boy, en muchas e c o n o m í a s , 
las empresas de proporciones miedianas y 
grandes real izan no pocas veces r á p i d o s 

e ingentes aumentos productivos a t r a 
vés del a u t o f í n a n c i a m i e n t o . E n tales ca
sos creemos poder a f i rmar que a los 
obreros se les h a de reconocer u n t í t u l o 
de c r é d i t o respecto a las empresas en que 
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t rabajan, especialmenite cuando se les da 
una r e t r i b u c i ó n n o superior a l salario, m í 
n imo. 

Acerca de esto ihay que recordar e l 
p r inc ip io propuesto en l a enc íc l i ca Q m -
dragesimo Armo por nuestro predecesor 
P ío X I : "Es completamente falso atribuir 
sólo a l capital o sólo a l trabajo lo <íue h a 
resultado de la eficaz cooperación de 
ambos, y es totalmente injusto que el uno 
o el otro, desconociendo la eficaeia de la 
otra parte, se alce con todo el fruto". 

L a indicada exigencia de jus t ic ia pue
de ser cumpl ida de diversas maneras su
geridas por la experiencia. U n a de ellas, 
y de las m á s deseables, consiste en hacer 
que los obreros, en las formas y los gra
dos m á s oportunos, puedan veni r a p a r t i 
cipar en l a propiedad de las mismas em
presas; puesto que hoy, lo mismo y a ú n 
m á s que en los t iempos do nuestro pre-
decesor, "con todo e m p e ñ o y todo esfuer
zo se ha de procurar que, al menos para 
el futuro, las riquezas adquiridas se acu
mulen con medida equitativa en manos 
de los ricos, y se distribuyan con bastan
te profusión entre los obreros". 

Pero a d e m á s debemos recordar que la 
jus ta p r o p o r c i ó n entre l a r e m u n e r a c i ó n 
del tiraba j o y de l i n t e r é s hay que r ea l i 
zarla e n a r m o n í a con las exigencias del 
b ien c o m ú n , t an to de la p rop ia comun i -
dad po l í t i c a como de la entera f a m i l i a 
humana . ! i 1 

E n u n p lano nacional h a n de conside
rarse exigencias del bien c o m ú n : el dar 
o c u p a c i ó n a l mayor n ú m e r o de obreros; 
evi tar que se const i tuyan c a t e g o r í a s p r i -
vilegiadas^ incluso entre los obreros; m a n 
tener una adecuada p r o p o r c i ó n entre sa
larios y precios, y hacer accesibles bienes 
y servicios -al mayor n ú m e r o - de c i u d a d á -
nos; e l iminar o contener los desequili
brios entre los sectores de la agr icul tura , 

la i ndus t r i a y los servicios; realizar el 
équi l ibr io entre e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a yv 
adelanto de los servicios púb l i cos esencia
les; ajustar,, en los l í m i t e s de lo posible, 
las estructuras productivas a los progre
sos de las ciencias y las t é c n i c a s ; concor
dar los mejoramientos en el tenor de la 
vida de la g e n e r a c i ó n presente, con el ob
je t ivo de preparar u n porvenir mejor a 
las generaciones futuras. 

iSon, en cambio-, exigencias del b ien co
m ú n en u n plano m u n d i a l ; el evitar toda 
forma de concurrencia desleal entre las 
e c o n o m í a s de los varios p a í s e s ; l a colabo
r a c i ó n entre las e c o n o m í a s nacionales, 
mediante convenios eficaces; cooperar a l 
desarrollo económico de las comuindades 
po l i t í cas - e c o n ó m i c a m e n t e menos adelan
tadas. 

Es obvio que las indicadas exigencias 
del bien c o m ú n , t an to en el plano nacio
n a l como en el mund ia l , t a m b i é n h a n de. 
tenerse en cuenta cuando se t r a t a de de
t e rmina r las partes de las uti l idades que 
corresponde asignar, en fo rma de ganan
cias, a los responsables de la d i recc ión de 
las empresas; y en í o r m a de intereses o 
de dividendos, a íos que apor tan capita
les. 

L A S E X I G E N C I A S D E L A J U S T I C I A 
FRENTE A L A S E S T R U C T U R A S 

P R O D U C T O R A S 

Estructuras conformes con la dignidad 
del hombre 

L a jus t ic ia h a de ser respetada no so
lamente en Ta d i s t r i b u c i ó n de la riqueza, 
sino a d e m á s en cuanto a l a estructura 
de las empresas en que se cumple l a •ac
t i v i d a d productora. Porque en l a na tu ra 
leza de los hombres se ha l la involucrada 

' l a exigencia de que, en el desenvolvimien
to de su ac t iv idad productora, tengan po-
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s ib i l idad de e m p e ñ a r l a propia responsa
b i l i d a d y perfeccionar el propio ser. 

Por tanto, si las estructuras, el funcio
namiento, los ambientes de u n sistema 
económico , son tales que comprometan la 
d ign idad h u m a n a de cuantos a t i i des-
pilieigan las propias actividades, o que les 
entorpecen s i s t e m á t i c a m e n t e el sentido 
de responsabilidad, o const i tuyan u n i m 
pedimento pa ra que pueda expresarse 
de cualquier modo su in i c i a t iva personal: 
n m t a l sistema e c o n ó m i c o es injusto, aun 
en el caso de que, por (hipótesis, la rique
za producida en él alcance altos niveles y 
sea d i s t r ibu ida s e g ú n cr i ter ios de jus t ic ia 
y equidad. 

Nueva conf irmación ü e una directiva 

No es posible de terminar en sus deta
lles las estructuras de u n sistema econó
mico que respondan mejor a l a d ignidad 
de los ¡hombres y sean m á s idóneos para 
desarrollar en ellos el sentido de respon
sabilidad. S i n embargo, nuestro predece-

-sor P í o X I I t raza oportunamente esta d i 
rec t iva : " L a (pequeña y la media propie
dad, en l a agricultura^ en las artes y ofi
cios, en el comercio y en la industria, de
ben ser garantizadas y promovidas, ase-
gurándo les las ventajas de la organiza
c ión grande mediante uniones cooperati
vas; mientrasa .qüe en las grandes organi
zaciones debe ofrecerse la posibilidad de 
moderar el contrato de trabajo con el 
contrato de sociedad." ' 

Empresa artesana y empresa 
cooperativista 

SSe deben conservar y promover, en ar
m o n í a con el b ien c o m ú n y en el á m b i t o 
de las posibilidades t é c n i c a s , l a empresa 
artesana, l a empresa agr íco la de d imen
siones famil iares, y t a m b i é n l a empresa 

coaperativista, incluso como i n t e g r a c i ó n 
de las dos precedentes. 

M á s adelante se vo lve rá a hablar do la 
empresa ag r í co la de dimensiones f a m i 
liares; a q u í creemos opor tuna a lguna i n 
d i c a c i ó n re la t iva a, l a empresa artesana y 
a la cooperativista. 

An te todo, hayjque hacer notar que a m 
bas empresas, para ser vitales, deben i n 
cesantemente ajustarse en las estructu
ras, el funcionamiento y los productos, a 
las situaciones siempre nuevas de termi
nadas por los progresos de las ciencias y 
de las técnicas. , y t a m b i é n a las muda
bles exigencias y preferencias de los con
sumidores; a c c i ó n , de ajustamiento que 
debe ser realizada en p r i m e r lugar por 
los propios artesanos y los propios coope
rativistas. 

Para esê  objeto es necesairio que unos 
y otros t engan buena f o r m a c i ó n bajo el 
aspecto t é c n i c o y e l humano y e s t é n p(ro-
fesionalmente organizados; y es t a m b i é n 
indispensable que se ejerza una apropia
da p o l í t i c a e c o n ó m i c a re la t iva sobre todo 
a l a i n s t r u c c i ó n , l a i m p o s i c i ó n t r ibu ta r i a , 
el c r é d i t o y los seguros sociales. 

Por o t ra parte, la a c c i ó n de los poderes 
púb l i cos en favor de los artesanos y los 
cooperativistas halla* su jus t i f i cac ión ade
m á s en el hecho de que esas c a t e g o r í a s 
son portadoras de valores humanos ge
mimos y contr ibuyen al progreso de la 
cul tura . 

Invi tamos, por tales razones, con á n i 
m o paterno, a Nuestros ca r í s imos hijos, 
artesanos y cooperativistas esparcidos 
por todo el mundo, a que se hagan cargo 
de la onbleza de su p rofes ión y de su va
liosa c o n t r i b u c i ó n para que se man ten 
gan despiertos en las comunidades nacio
nales el sentido de l a responsabilidad y 
el e sp í r i t u de co laborac ión , y permanez-
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ca ardiente la a s p i r a c i ó n a t raba jar con 
finura y or ig ina l idad . 

Presencia activa de los obreros en las 
empresas grandes y medias 

A d e m á s , m o v i é n d o n o s en la d i recc ión 
trazada por nuestros predecesares, t a m 
b i é n Nos consideramos que es l e g í t i m a en 
los obreros la a s p i r a c i ó n a par t ic ipar ac
t ivamente en la v ida de las empresas en 
las que e s t á n incorporados y t raba jan . 
No es posible pref i jar los modos y grados 
de una t a l pai r t ic ipación, dado que e s t á n 
en r e ' a c i ó n con la s i t u a c i ó n concreta que 
presenta cada empresa; s i t u a c i ó n que 
puede var ia r de una empresa a otra, y 
que en el in te r io r de cada empresa e s t á 
sujeta a cambios a menudo r á p i d o s y 
fundamentales. Creemos, s in embargo, 
opo r tu i í o l l amar la a t e n c i ó n a l hecilio de 
que el problema de l a piresencia activa 
de los obreros existe siempre, sea p ú b l i 
ca o pr ivada l a empresa; y en cualquier 
caso se debe tender a que la empresa ven
ga a aer una comunidad de personas, en 
las relaciones, en las funciones y en la 
pos ic ión de todos los sujetos de ella. 

Esto exige que las relaciones entre los 
empresarios y dirigentes, por una parte, 
y IQS dadores de la obra, por la otra, l l e 
ven el sello del respeto, la estima, la com
p r e n s i ó n , l a leal y act iva c o l a b o r a c i ó n e 
i n t e r é s como en u n á obra c o m ú n ; y que 
ei trabajo, a d e m á s de ser concebido y v i 
vido como fuente de entradas, lo sea t a m 
bién , por todos los miembros de l a em-
piresa, como cumpl imiento de u n deber y 
p r e s t a c i ó n de u n servicio. Eiso impl i ca 
t a m b i é n que los obreros puedan hacer o í r 
su voz y entregar su aporte para el eficien
te funcionamiento y desarrollo de la em
presa. Observaba nuestro predecesor P ío 
X I I : " L a func ión económica y social que 

todo hombre aspira a cumplir exige que 
no es té sometido totalmente a una vo
luntad ajena el despliegrue de la actividad 
de cada uno". Una . c o n c e p c i ó n humana 
de la empresa debe, s in duda, salvaguar
dar la autor idad y la necesaria eficacia 
de la unidad de d i r ecc ión ; pero no puede 
reducir a sus colaboradores de cada d ía a 
la cond ic ión de simples silenciosos ejecu-
tpre?, sin posibi idad alguna de hacer va
ler su experiencia, enteramente pasivos 
respecto a las decisiones que d i r igen su 
act ividad. - . „ 

Hay que hacer noi+ar, por ú ^ i m o , que 
el ejercicio de l a responsabilidad por par
te de los obreros en los organismos pro
ductivos, j u n t o con responder a las legí
t imas exigencias propias de la naturaleza 
humana, t a m b i é n es t á en a r m o n í a con 
el desarrollo h i s t ó r i co en el campo econó
mico-social pol í t ico . 

[Lamentablemente, como ya hemos i n d i 
cado, y se v e r á m á s ampliamente después , 
no son pocos los desequilibrips e c o n ó m i c o -
sociales queden la época moderna ofenden 
la jus t ic ia y la humanidad , y profundos 
errores dan forma a la act ividad, los fines, 
estructuras y funcionamiento del m u n 
do económico . No obstante, es u n hecho 
incontestable que los sistemas product i 
vos, bajo el impulso de los progresos cien
t íf ico-técnicos, se van hoy modernizando 
y vienen a ser m á s eficientes, con r i t m o 
mucho m á s r á p i d o que en el pasado. Esto 
exige de los obreros apt i tudes y cualida
des profesionales m á s elevadas. S i m u l t á 
neamente, y como consecuencia, se ponen 
a su d ispos ic ión mayores medios y m á s 
ampUos m á r g e n e s de t iempo para que se 
ins t ruyan y se pongan a l día, para su c u l 
t u r a y su f o r m a c i ó n mora l y religiosa. 

Se hace t a m b i é n posible u n aumento 
de los a ñ o s destinados a la i n s t r u c c i ó n 
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b á s i c a y a l a f o r m a c i ó n p r o í e s i o n a l de las 
nuevas generaciones. 

De ese modo se crea u n ambiente h u 
mano que favorece en las clases t rabaja
doras el que tomen mayores responsabili
dades incluso en el in te r io r de las empre
sas; y las comunidades po'iticas, mientras 
tanto, e s t á n cada vez m á s interesadas en 
que todos los ciudadanos se s ientan res
ponsables de la i m p l a n t a c i ó n del b ien co
m ú n en todos los sectores de la convi
vencia. 

Presencia de los obreros en todos 
los niveles 

En la época moderna se h a verificado 
u n amplio desarrollo del movimien to aso
ciat ivo de los obreros, y su reconocimien
to general en las disposiciones j u r í d i c a s 
de los diversos p a í s e s y en el p lano in ter 
nacional , pa ra los fines específicos de co
l a b o r a c i ó n , sobre todo mediante el con
t r a to colectivo. No podemos, s in embar
go, dejar de hacer notar c u á n opor tuno 
o necesario sea que la voz de los obreros 
tenga la posibil idad de hacerse o í r y es
cuchar m á s a l lá del á m b i t o de cada or
ganismo productivo y en todos los niveles. 

ILa r a z ó n consiste en que los organis
mos productivos part iculares, por m u y 
amplias que puedan ser sus dimensiones, 
y elevada e influyente su eficacia, p s t á n 
v i ta lmente insertados en el contexto eco
nómico - soc i a l de las respectivas comuni
dades po l í t i cas y condicionados por él. 
Pero las resoluciones que m á s in f luyen 
sobre aquel contexto no -son tomadas en 
el in te r io r de los organismos productivos 
part iculares; son, por el contrario, deci
didas por poderes púb l icos o por i n s t i t u 
ciones que operan en plano m u n d i a l o re
gional o nacional o de sector e c o n ó m i c o 
o de c a t e g o r í a productiva. De a h í l a opor
tun idad o la necesidad de que, en tales 

^poderes o instituciones, a d e m á s de los que 
aportan capitales o de quienes les repre
sentan sus intereses, t a m b i é n se ha l len 
presentes los . obreros o quienes represen
t a n sus derechos, exigencias y aspiracio
nes. 

(Cont inuará) 

Ooooooooo0 

C A J A D E A H O R R O S - M O N T E D E PIEDAD D E LA CORONA 
' F U N D A D A E N 1 8 7 6 

S L C I I R S A L E S Y A G F N C I A S : 
Arzña , Bayo, Bet erreá, Betanzos, Carballo, Car iño , Cée. Curt is , Chantada, Lugo, 
Mellid, Monforte de Lrfiimos. Santa M a r t a de Ortig-ueira. Pá rg ra , Puebla de Bro
llón, Puentes de Garc ía Rodríguez , R á b a d e , Sarria; Vil lanueva de Lorenzana, 
Villalba, Vivero. 

A G E N C I A U R B A N A V U M . 1: E n Concepc ión . Arena1., n ú m . 1. - L A C O R U Ñ A . 
A G E N C I A E N M A D R I D : Instituto de Crédi to de las Caias Generales de Ahorro. Calle 

de Alcalá, n ú m . 27. - M A D R I D . 
O P E R A C I O N J S P R I N C I P A L E S : , 

Imposiciones ordinar ias , a Plazo de Seis Meses y de C n A ñ o . Cuentas corrientes 
de Ahor ro a la Vis ta . Libre tas de A h o r r o I n f a n t i l . Se f a c i l i t a n huchas. P r é s 
tamos con g a r a n t í a h ipotecar ia personal y sot re Valores. Compra y Ven ta da 
Valores por cuerna de Imponentes . D e p ó s i t o s de Valores y cobro*de cupones y 
dividendos. 
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L I C . MANUEL B E R E A 
DE LLANO 

P R O C U R A D O R - G E S T O R 
A D M I N I S T R A T I V O 

Picavia, 14-1.° Teléfono, 2621 

L A C O R U Ñ A 

C A L Z A D O S V A Z Q U E Z 
S O L I D E Z Y E C O N O M I A 

San Andrés, 2 

L A CORUÑA 

J O A N O T E R O 
Mercería — Labores — Adornos 

y Géneros de punto 

R E A L , 39 L A C O R U Ñ A 

ALMACENES SAN 
NICOLAS 

M . R I E G O 
Loza, porcelana, cristal, cubierteria 

bater ías de cocina 

San Nicolás, n y 13 -- Teléfono 2323 
Barrera, 14 L A C O R U Ñ A 

L A P O E S I A 
Librería, Papelería, Objetos de 

Escritorio, Figurines. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

C. Ancha de San Andrés , 7 
L A C O R U Ñ A 

L O S M E J O R E S A Z A F R A N E S 

BERNARDINO S A N C H E Z 
G A L E R A , 3 6 , B A J O 

CRESPERA, & A. 
Almacén de Tejidos Mayor y Menor 
Linares Rivas, 4 y 5 — Teléfono, 3866 
Continuamente encontrará grandes 

novedades 

M A R M O L E S 

l o s é C a s a l F e r n á n d e z 
(Sucesor de Fernas y Hermano) 

Ejecuta toda clase de trabajos propios 
del ramo/empleando los mejores 

mármoles 
Esmerado pulimento 

Juan Flórez, 134 y 136 
L A C O R U Ñ A 

LAZARO OPTICO 
E l m á s acreditado y antiguo de la 

Reg ión 

C A S A C E N T R A L : L a , Córuña 
Bailén, 4 

S U C U R S A L E S : L a Coruña 
Fernández Latorre, 40 y Lugo 

Generalísimo Franco, 1 

Unica casa de Optica que tiene ma
quinaria completa para la inmediata 
ejecución de las recetas de los señores 
Oculistas. Cristales y monturas de 

todas clases. Gemelos pr ismát icos 
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U L T R A M A R I N O S F I N O S 
DE — 

A N I C E T O R O D R I G U E Z 
E S P E C I A L I D A D E S E N V I N O S F I N O S D E M E S A , P I Á M B R E S , 

J A M O N E S Y QUESOS -
U N I C A CASA Q U E V E N D E L E G I T I M O S C O R D E R O S D E B U R G O S 

Cantón Pequeño, 23 Teléfono 21438 

C A F E A P O L O 
d e 

Mariano Vázquez Pena 
Ex-a lumno 

Puerta de Aires, 15 

V S A P A C O 
VINOS Y COMIDAS 

Fernández Latorre, 58-bajo 

P A P E L E R I A E I M P R E N T A 

G A R C Y B A R R A 
(Fundada, en 1900) 

Inmenso surtido en toda clase de 
papeles. Especialidad en recor
datorios y trabajos de imprenta 

R E A L , 66 L A C O R Ü Ñ A 

C O L E G I O 

S A L O A Ñ A 
Enseñanza elemental - - Niños y N iñas 

Ampl iac ión de estudios 
Clases nocturnas — JardiiTpara recreo 
PANADERAS n.0 16 

Piso segundo. 

AMADEO REY GR1MALD0S 
Especialista en Partos, Matriz 

y Niños 

Plaza de Lugo, 20-2.° Teléfono 1741 

TALLER DE PIANOS Y A R M O K I U M S 
R E P A R A C I O N Y A F I N A C I O N D E 

P I A N O S Y A R M O N I U M S 

luis Morí Caímos 
Técnico-Mecánico-Afinador del Con
servatorio de Música y Declamación 

S A N T O D O M I N G O , 3 
T E L E F O N O S 25775 - 33480 

LA CORUÑA 

T A L L E R DE PINTURAS 

E N R iTÜI T A R R 0 
Se encarga de toda clase de trabajos de pinturas / 

relacionados con la misma 
F r a n j a núm. 5. L A CORUÑA 

T i p . " E l Idea l Ga l l ego ' 
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